
Desde a morte de Zumbi e Dandara, em 1695, muitas
negras e negros tombaram pela violência das
instituições e pelas mais diversas expressões do
racismo, que interrompem a luta por liberdade. São
lutadoras como Marielle Franco, Luana Barbosa e
meninos como Miguel Santana, João Pedro e
inúmeros nomes, cujas mortes são banalizadas em
notícias e viram estatísticas alarmantes do
extermínio da população preta e periférica
brasileira, sem que haja de fato reação contra essas
mortes.

No dia 20 de Novembro se resgata e se saúda a luta
de lideranças quilombolas contra a escravidão:

Dandara, Zumbi dos Palmares, Aqualtune, Ganga
Zumba, Teresa de Benguela e de tantas outras
pessoas guerreiras, que resistiram e organizaram o
povo negro contra a colonização de seus corpos e
mentes.

Segundo o Atlas da Violência, uma mulher é
assassinada no Brasil a cada duas horas, das quais
68% são negras. Pelo menos 75% das vítimas de
homicídio no Brasil em 2018 eram pessoas negras, o
que mostra que a luta antirracista precisa ser uma
prioridade.

20 NOVEMBRO
#DIADACONSCIÊNCIANEGRA



Nós, da Articulação de Mulheres Brasileiras,

composta de mulheres negras, indígenas e brancas,

acreditamos que para uma real democracia, a
paridade racial e de sexo nas câmaras municipais,

assembleias legislativas estaduais, Senado e
Congresso Nacional é de suma importância. O lugar
das pessoas negras não pode ser o sistema prisional,
que só reforça o hiperencarceramento de pretos e
pretas. É necessário lutar contra a negação do
racismo pelo Governo Bolsonaro que, por meio do
presidente da Fundação Palmares, rejeita a memória
de várias personalidades negras importantes para a
luta negra e antirracista.

Basta de negação do racismo!
Basta de encarceramento e de 
genocídio do povo preto!

QUEREMOS O POVO NEGRO

NOS ESPAÇOS DE PODER!

QUEREMOS O POVO NEGRO VIVO E LIVRE! 

Nas eleições municipais de 2020, celebramos as
candidaturas eleitas e não eleitas de mulheres e
homens negras/os (cis e trans), quilombolas e
indígenas, que enriqueceram o debate político nas
ruas e redes, disputando espaços de poder nos seus
territórios.
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